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LARANJAS COM VERSOS
J. Monge

cothi Laranjas com veTSos
na minha boca cetim.
laranjas de tudo escrito
em miI beijos täo dispersos
sendo seus, säo de mim.
sem a patavra que fosse
nem nada que o verso quer
cothi [aranjas com versos
no peito de uma muther

0u90 vozEs
J. l',1onge

Eu näo ser de onde vem
A voz que vem do mar
E de atgu6m, vem de atem
Que me quer devagar

E a voz de um vutcäo
Que me engote no [eito
Terra com coracäo
E o inferno no perto

Entram vozes no quarto
Näo ö azar nem e sorte
Säo o choro de um parto
0u o sorriso da morte

0uco vozes, näo sei bem
Säo de inicio. säo do fim
Säo de atguem, säo do atem
0u säo o eco de mim



CHEGAR A FALA
J. Monge

eu hei-de chegar ä fa[a
a entender o que digo
cada palavra 6 postigo
por onde me assomo ä Tua

e [ä vais tu doce e branda
em tua saia täo nua
que ate a fata desanda
e nada do que insinua
tem o seu proprio recado
tudo se vira ao conträrio
muda de significado
e a minha fata e armärio
de um canto desarrumado

A VOZ DAS PEDRAS
J. Monge

do que fatam as pedras
quando se juntam ao redor de um plätano?

estäo de frente para o admirar,
de costas para o proteger?
näo entendo a voz das pedras
näo sei o que estäo a drzer...

so o ptätano se emba[a
no si[6ncio circu[ar da faLa
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AGUA E SAL
J. Monge

aäguadabonanqa
verde que toda a terra tem
ägua a quem se danca
quando fatta, nossa mäe
mäe sem idade
ventre da f[or, da cascavel
ägua e amor: ägua da pete
corpo [iberto ä prisäo da forma
ägua 6 vontade
Sem dor nem norma

ägua 6 tristeza, 6 v6u de othar
mas e sempre a mäe do ceu
depois de se embriagar
na Iuz que o arco-iris tem

mäe de cardumes e mrtalqurmias
de todos os cumes e benta nas pias
ägua que e deusa da vida e da esperanca
criada nas äguas e toda a crianca
ägua dos [äbios, da estreta remota
toda a criaqäo numa simples gota

ägua dos mares, do ceu e do pranto
ägua do ventre: divino poder
o mars doce encanto de quatquer muther
ägua que e mäe. ser rniciaI
toda eta contem
uma pitada de saI

CASTICAL
J. Monge

Disseram-me que näo amava
Eu acreditei
e acendi uma veta

Disseram-me que näo era bom
Eu acreditei
e acendi uma vela

Disseram-me que näo fazia fatta
Eu acreditei
e acendi uma veta

Disseram-me que era triste
Eu acreditei
e acendi uma vela

E quando jä so a esperanca
nas mariposas do inferno me restava
atguem acendeu uma vela
e era a mim quem apagava.
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A5 REGRAS DA LOUCURA
J. Monge

Digo o que näo entendo para me desafiar
E como fatar uma lingua que desconheco
E ficar a escutar

A porta chamo cother
Ao atguidar, barracäo
E chamo uma coisa quatquer
Ao que estiver mais ä mäo

Troco o sentido aos sentidos
E ä morte chamo ternura
Assim posso andar aos caidos
Por sentrdos proibidos
Sem ter medo da loucura


